
das Nações Unidas
Uma visão analítica para a projeção do Poder Nacional

Alexandre da Silva Pinto'

RESUMO

A abordagem do tema, 0 BrosU
jxini a projeção do Poder Nacional lem por objeii\'o analisar a influência e a importância da
]>articipação do Brasil nas operações de ]>az das Nações L nidas. como fator de projeção
do Brasil no

Realiza-se. inicialmente.

Operações dr paz das Nações Unidas: ama visão anali/icanas

concerto das nações e de sua in.serção no ])roces.so decisório internacional,

nina retrospectiva liistórica chis .Nações Unidas, assim conio a

sua estrutura para as operações de )iaz. alguns tópicos do ordemimento jurídico (pie
legitima a sua atuação como órgão niantenedor da paz mundial e sua sistemática de
atuação nos conflitos entre estados
ii|>os de o|jerações de

ou no interior dos mesmos. .São a|jresentados os
jjaz. com destac|ite para acjuela cpic' preconiza uma intervenção

internacional não violenta, voluntária, de c aráter multinacional, ]jautada [lela imparc ia-
litlade e aceita pelas panes em conllito. ,\borda-se a experiência das .Nações Unidas na
manutenção da |iaz e da segurança internacionais e. dentro do processo histórico. foc;i-
lizani-se as

operações de [laz clássicas e as miiltidiscipiinares. as cptais são mais elicien-
nas soluções das controvérsias e têm, hoje, como outros atores partícipc-s. além dos

les

normais, e cpie muitas vezes são influenciados pelas grandes potências, as organizações
legionais, em |)ariicular a Organização do Tiatado do .Xilâniico Norte, e as organizações
não goxernameniais. seguir, são analisadas a |>articipação do Brasil, nas o|)erações de
manutenção de paz. a re|)ercussão na imprensa nacional, assim como a Polílic a Kxierna
Biasileiia. cjue identifica a ptirtici))ação brasileira na Organização das Nações Unidas
(ON l ) como um meio de inserir o Brttsil no [irocesso decisório iniernacional, pi ojeian
do t pioiegimdo os interesses nac ionais. lán conc lusão, é sugerido i|ue
valorizando as Nações Unidas — organização de maior universalidade e legitimidade no
c itm|)o da |)itz e da

l^rasil continue'<)

segurança — bem como seu [irincipal instrumento de atuação nessa
aiea. as operações de manutenção de paz. [lois. aos [laíses democráticos desvinculados
de es(]uemas de poder, como o Brasil, interessa o lórialccimenlo  do sistema niultilateral,
tiiiic .t liase plausíve l para a construção ele uma ordem iniernae ional tpie não se fiinda-

im-ni.i na dc siguald.ide e na força.

( III sos: .\< aelc'iiiia .Milii,. ■ (i.is ,\giilhas Negra.s .•\rm.i ele- Inlanlaria, Básioi dc' l’ara(|iiec|isra <■ Básico ele
Moniailhisiiio. AejrVes dc (.oni.uido c- lorças i:s|>cc iais, \]ici fc ic.oaiiieiiln dc ( Xjciais ( )l. (.oiiiaiido
c l-.siado-M.iior d .f !■ \ll- ) i ]'i,|jiir a, | sii .ilégia e ,\lia .\diiiinisiração do l .scre ilo (1 ( I' ,\l 1- ).
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Introdução ca. Foi com esse enfoque da Política Externa
Brasileira, e tendo ein vista, o cenário in

ternacional atual e as perspectivas de maior
participação nas operações de maniiienção

de paz da ONU no liiiuro próximo, que
analisaremos a influência da |5articipação do

Brasil nas operações de manutenção de paz

(OMP) das Nações Unidas, como sendo um

\eior eficaz para a projeção de seu Poder
Nacional no cenário internacional. \'erifica-

remos os reflexos da participação brasileira
nas OMP para a política externa brasileira

e a sua repercussão na imjjren.sa nacional,

apresentaremos sugestões de como poderá
alcançar maior projeção do Poder Nacional
brasileiro, com um mínimo de custos neces

sários. Idemificarernos ainda, a legislação
brasileira que dá amparo à participação do
Brasil nas OMP.

Avi.são da diplomacia brasileira é que oBrasil está comprometido com a paz
e a democracia e acredita que, .se to

dos os po\ os puderem expres.sar livremente
suas idéias e construir seu próprio destino, a
democracia sairá Ibrtalecida e continuará a

serx ir ao propósito fio desenvolvimento c da
justiça social. O Brasil também está compro

metido com o desenvolvimento e sabe t|ue

este de|reiitle de um ambiente imcrnaciontil
de paz, coo|5craçáo e liberdade econômica.

O grande estadista brasileiro Oswaido

Aranha (UM7 apud l^\MPREiA. 1999, p.
ÍÍ4.Õ), que presidiu a Primeira Sessão Espe
cial da Assembléia Cieral. em 1947. declarou

t|ue

■ \( ima de tuclo, temos a capacidade de ia-
zer das Nações Unidas a soma total da jus
tiça, da segurança e d;i paz. ou. |)da nossa
falta de sabedoria, de permitir c|uc scjaiit
traitslormadas cm mais uma espada a ser

empimhadti tegtimeiuc jiela força e o iiis-
limo.

Desenvolvimento

Fundamentação teórica

Segutido Lakatos (l^üOi. p. 110), jtes-

<|ui.sa alguma, hiíje. parte da e.staca zero.

procura de 1'ontes. docmnenttiis ou biblio-
gráiicas, torna-se imprcscintlnel para a não

duplicação de esforços. Nesse sentido, e a
(im dc permitir tneibor compreensão e co-

tiliecititeitlo tios tiatlos liistóiicos das ojiera-
ções de tuanuienção de [)az e a importân
cia da participação do Brasil nesse ii|)o de

operação das Nações L nidas como laior <ie

projeção de seu Poder Narional, fez-se iie-
ces.sária uma pestjiiisa com o objetivo <U'

reunir dados históricos (|ue fuiuliimetuem

as respostas das hipóleses'questões do estu
do. Segundo o tlipiomaia .Afonso José Sena

Cardoso, que serviu nas embaixadas do Bra-

úkitmi década do sécitlo XX e do mi-

lênitj l(>i marcada |jor uma escalada da vio
lência éiiiico-tiacionalista. da prolileraçâo de
crises regionais, do terrorismo, dos cotillilos
de s()l)eratii:i e das ri\alid;ules religio.sas.

da Políticti Externa Bra-

oros

.Vs aspirações

sileira cie ampliar ;i paniciptição tios f
decisórios iiiiertiaciotiais visam ;i evitar c|ue

a ordem numdial seja construída
iriinemo dos iuteres.ses nacionais. Pi>r isso.

eiu de

para o Brtisil. interessa o 1'orlalccimeiito do

sistenia nniliilaieral para a construção de
uma ordem iiiiet tiaciotial mais democráii-
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